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A
s próprias origens guiaram 
a artista Juliana Lama na 
concepção da instalação 
Armando redes, em cartaz 

na Galeria Risofloras como par-
te do projeto Ocupa, do Programa 
Jovem de Expressão. Com um uni-
verso familiar que vem da cidade 
de Manaus (AM), a artista cresceu 
ouvindo narrativas de bichos e se-
res da floresta. “Que são tecnolo-
gias de conhecimento, com manei-
ras bem específicas de organizar o 
pensamento, com uma aproxima-
ção ao universo do sonho”, explica. 

Juliana mergulhou na pergunta 
“de onde elas (as narrativas) vie-
ram para estarem na minha famí-
lia como um hábito comum?”. “En-
contrei a resposta em depoimen-
tos de povos indígenas amazôni-
das, entendendo que esse é um le-
gado fundamental para a constru-
ção do ser, do pensamento, do sen-
timento, são conhecimentos”, diz. 
“Ouvimos essas histórias quando 
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Histórias de redes

estamos sendo moldadas no mun-
do, apresentadas a ele, em uma 
perspectiva que envolve o território 
e os outros seres que vivem nele”. A 
partir disso, Juliana se perguntou 
se daria conta, ela mesma, de dar 
continuidade, enquanto narrado-
ra, a esse elo com  o universo míti-
co e ancestral da floresta. 

Redes de dormir são utensí-
lios comuns nas culturas ama-
zônicas e do Norte do país, in-
vocam hábitos oriundos das al-
deias, mas também das popula-
ções urbanas, além de servirem 
como metáfora do sonho e do 
descanso. A instalação Armando 
redes traz um pouco de todos es-
ses elementos em uma atmosfe-
ra delicada que explora, também, 
os olhares de outros seres que ha-
bitam o planeta. A rede, lembra 
a artista, é uma espécie de terre-
no para as narrativas: embaladas 
no movimento de vaivém, as his-
tórias desfilam em um exercício 
de oralidade vital para a sobrevi-
vência da cultura. “Armar redes 

também é uma provocação so-
bre as lutas cotidianas por dig-
nidade, uma pergunta sobre que 
armas e que laços podemos en-
contrar como caminhos para vi-
ver melhor, atentas a subjetivida-
des”, ensina a artista.

Para ela, Armando redes nas-
ceu da investigação das origens 
familiares e se aprofundou ao es-
tudar os movimentos diaspóricos 
na cidade de Manaus. “E também 
nasce da vontade de contar outras 
narrativas sobre a nossa história, 
brasileira, amazônida, me permi-
tindo adentrar em sutilezas para 
fazer isso, pois o modo de fazer al-
go também diz muito sobre a coi-
sa em si”, avisa.

ARMANDO REDES

De Juliana Lama. Visitação até 
6 de março, de terça a sábado, 
das 12h às 17h, na Galeria 
Risofloras (Praça do Cidadão, 
Ceilândia/DF). Entrada gratuita

Galeria Risofloras recebe trabalho que reflete  
sobre origens amazônicas e narrativas ancestrais

Juliana 
Lama com a 
instalação 
Armando 
redes, na 
Galeia 
Risofloras
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FRASES DA SEMANA NO MEU  
AMIGO MOSQUITO, PIERRÔ DE BOTECO

“É agra que o 
candidato coloca a 
fantasia de ovelha” 

(sabe nada, inocente)

“Pior que Quarta-
Feira de Cinzas e 
fatura do cartão” 

“O Bar do Magal  
vai promover o primeiro 
campeonato nacional de 

curling de bêbado”  
(vixe!)

“Minha vida é um 
transferban”

 PERGUNTAR  
NÃO OFENDE

O príncipe  
Andrew  
vai usar 

tornozeleira?

 ENQUANTO ISSO, 
NA PRAÇA DOS TRÊS 

PODERES
Eu penduricalho
Tu penduricalhas

Eles penduricalham

 COMENTÁRIO NA MESA DE BAR
“Ah, se o Vorcaro falasse...”

POEMINHA
Ora (direis) ouvir estrelas! Certo

Perdeste o senso!” E eu vos direi, no entanto,
Que, para ouvi-las, muita vez desperto
E abro as janelas, pálido de espanto...

Olavo Bilac

Um abração!!! (curta a vida com poesia)


